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Introdução 
A Dengue consiste em infecção viral transmitida 

por mosquitos Aedes aegypti e provoca sintomas 
como hipertermia, cefaléia, náuseas, vômitos, 
diarréia, dores abdominais e retro-orbitária, 
exantema, prurido cutâneo, mialgia e anorexia

1,2
. 

Estas manifestações sintomatológicas facilmente 
provocam debilidade do paciente, que necessitará 
de cuidados especiais focados em seu quadro, a fim 
de se proporcionar conforto e rápida recuperação. 
Diante disso, o presente estudo de caso objetivou 
identificar a assistência de Enfermagem à paciente 
com dengue, traçando-se os diagnósticos (DE) e 
intervenções de Enfermagem correspondentes ao 
cuidar desta cliente. O lócus de realização do 
estudo foi um hospital privado da cidade do Crato – 
CE. Durante a realização deste trabalho, procurou-
se respeitar a privacidade e direitos da entrevistada, 
conforme prevêem as Resoluções 196/96 – MS e 
311/2007 – COFEN.  

Resultados e Discussão 
Coletaram-se os dados a partir de entrevista com 

a paciente e consulta ao prontuário, sendo estes 
analisados segundo a taxonomia II da NANDA

3,4
. Os 

diagnósticos identificados foram:  
Conforto prejudicado – Dor aguda, relacionado a 
sintomas como fadiga, mal-estar e febre 
secundários à infecção viral de Dengue, definido por 
comunicação de dor e inatividade/imobilidade física;  
Conforto prejudicado – Náusea, relacionado à 
irritação gastrintestinal secundária à infecção aguda, 
definido por relato de “náusea”; 
Diarréia, relacionada a processo infeccioso e a 
efeitos colaterais de analgésicos, definida por fezes 
líquidas e aumento da freqüência da evacuação, 
urgência e dor abdominal; 
Fadiga, relacionada à infecção aguda por vírus 
Dengue, à perturbação do sono e a déficits 
nutricionais secundários a vômitos e diarréia, 
definida por verbalização de falta de energia e 
aumento das queixas físicas; 
Nutrição desequilibrada: Menos que 
necessidades corporais, relacionada à anorexia, 
diarréia e vômitos secundários à infecção, definida 

por relato de ingestão inadequada de alimentos, em 
quantidade menor que a recomendação diária;  
Sono perturbado, relacionado ao despertar 
freqüente secundário à nictúria, definido por 
dificuldade para adormecer e/ou permanecer 
dormindo e sonolência diária; 
Risco para desequilíbrio na temperatura 
corporal – Hipertermia, relacionado ao controle 
prejudicado da temperatura secundário à infecção;  
Volume de líquidos deficiente, relacionado ao uso 
excessivo de líquidos diuréticos e às perdas 
secundárias à febre, diarréia e vômitos, definido por 
eliminação excessiva de urina.  

As intervenções de Enfermagem
3,5

 incluíram: 
promoção de conforto, controle das perdas 
hidroeletrolíticas e nutricionais, além de 
administração de medicamentos prescritos. 

Conclusões 
Conclui-se que os diagnósticos de Enfermagem 

(DE) listados permitiram a escolha das intervenções 
adequadas à rápida recuperação da cliente e seu 
pronto retorno ao âmbito familiar. 
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